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Visado pela 
Comissd'o de Censuro 

Patri 
Saibam todos qu ntos esta le-· 

rem que hoje exist uma epígrafe 
assim, no cónta-co entes do Ban­
co Espírito Santo · Comercial de 
Lisboa. É verda 
ali e taro bém no li o de cheq s 
que na maré se Jitdiu, .cons o 
mesmo Patn.móni'd dos Po res. 
Nós não poderiamo ter ja 
tal voiume de dfnh iro 
da Casa do Gaiato. É 
nossos princípios Te s de _ter, 
sim, uns milhares de escudos para 
responder prontamente às nossas 
responsabilídades. Não pôd.emos 
ter dívidas. Nunca as tivemos. 
Nunca as havemos de ter. Porém, 
deste salutar conceito aos,grandes 
depósitos, vai um mundo que não 
é o nosso e n.o qual jamais pode­
ríamos viver. Não é clima de po­
lJres. Por isso mesmo na semana 
.passada o Júlio foi ao Porto e de­
positou. mil contos. Eu podia-me 
calar e gemer e fingir .e tuJo o· 
.mais que é costume fazer-se em 
casos e com obras semelhantes. 
Poderia duvidar ·de futuros · donà­
tivos, uma vez declarada a posse 
de uma tão importante soma. Mas 
não. Eu amo a verdade. Gosto da 
transparência. Quero espalhar 
alegria. Varrer dúvidas do meu 
~§pfrito. Assentar na confiança. 
Estão mil contos no Banco. Esta 
notícia não' vai . perturbar a mar­
<:ba de futuras e grandes contri­
buições, proquê, veja-se o ·4 ~ora 
deste ·número. Isto é já o milagre 
da verdade. Ao contrário do que 
s~ria de esperar, o conhecimento 

.................................... 
OS NOSSOS [IVROS 

Já podemos afiançar 
que O Barredo vai ser o 
livro do Natal; presente­
do Natal. Os dobradores 
andam com a penultlma 
folha. Os lmpreasores já 
acabaram a derradeira. A 
capa entrou no prelo. Que 
mais? Mais nada. 

Outra coisa. O. postal 
a dizer do segundo volume 
do I ;to é q Casa do G,uato, 
anda por tá. O Manuel 
Pinto começou a expedir. 
Aos que deram 100$00 pe­
lo primeiro, entende-se 
que o segundo está pago, 
asaim como o futurG Bar­
redo. Por Isso, se porven­
tura recebem o postal, 
queiram fazer o obséquio 
de o não tomar em conta, 
devolvê-lo · e eh 1mar-lhe 
uma Manelice. 

Tanto não se df z tios 
atrasadlnhoa. 
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co daquela quantia, inspira nas 
as o desejo de a tornar maior! 

assim a verdade. Quem a segue 
ão anda nas trevas. 

Aquele milhão de escudos não 
me mete medo. Não ·lhe chamo 
dinheiro manente. Não está ali 
para render. Não é capital. Os mil 
contos são o penhor de uma obra 
em marcha. Nest.a data, encon­
tram-se nada menos de catorze 
casas em vias de construção. En­
·quanto elas sobem·, os operários 
têm caldo e pão garantidos. Tt1;m-
bém é verdade que no momento 
em que escre,7o e há muitos me-
5es atrás, se não fora o rriovimen­
~o das casas, eles não· tinhâm pão 
nem caldo ... A estas catorze, se­
guem-se imediatamente outras tan­
tas. E outras e outras e outras. 
Ora é por isso mesmo que eu não 
tenho medo do depósito em ques· 
tão A actividade do Património 
causa a sua diminuição, e quando 
chegarmos ao fim, aparece novo 
milhão. O Júlio, que foi comigo à. 
África. compFeende a nessa dou­
trina. Quando em Luanda e já a, 
caminho de Lisboa, como alguém 
nos tivesse dito para irmos a tal 
terra colher donativos, ele respon­
de: vamo-nos mas é embora que 
quanto mai·s dinheiro ·levarmos 
mais trabalho temos. Está certo. 

Entrou este título a,dorável nos 
livros do Banco Espírito Santo: 
Pa'trimónt·o dos Pobres. Não é1 

uma firma. Não ·é um indivíduo. 
Não é nada desté mundo. É um 
hino d0 amor do próximo! Era bo­
nito. Ficaria bem aos Directores 
do Banco levantarem-se, tirar o, 
chapéu e dar uma dúzia de casas 
para o Património dos Pobres; 
elas são· a doze contos·. Talvez 
eles considerem. Se ·alguém tiver 
a êuriosidade de marcar este sítio 
a lápis encarnado e ·fazer que tudo 
c11e~ue às suas mãos, talvez ·e·Ies 
metJitem . As casas de Pobres ·são 
a urgência dos nossos tempos; são 
o desespero. Não admira que elas 
causem um milagre ... Eu gostava. 
Eu gostaria, mais por eles, Direc­
tores , do que verdadeiramente pe­
los Pobres. Porquê? Porque estes 
têm a sua salvação mais próxima 
e os ricos não. E preciso haver 
110 mundo quem tenha pena e use 
de muita caridade para com eles, 
ricos. É preciso que eles vejam e 
que compreendam e que não vão 
enganados até ao fim. De que lhes 
serve? A quem aproveitam as tran­
sacções e negócios se no fim se 
perdem? Aonde vão eles bater? 
Aonde fazer trocas? E como sal­
var-se , se durante a vida nunca 
salvaram ninguém? Vale a pena 
meditar estas verdades etermisl 
Haja alguém que sublinhe e que 
mande. Festeje-se cristãmente o 
novo e singular título ora nos li­
vros do Banco: Património dos 
Pobres. 
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DevolYido a quem de direito o 
leme da barca, volto cçmtente . ao 
meu posto de r emador. Remar. .. 
Missão de responsabilidade, mas 
de igual urgêpcia nestes tempos 
de ventos e marés contrárias. 

Cá estamos de novo a repartir 
pelos ·nossos amigos Lisboetas, as 
ale~rias e tristezas que a eles, 
mats do que a ninguém, i ntere.ssam. 

Começo por agradecer o zelo e 
dedicação c9m que o Eng. Galam­
ba se houve na orientação desta 
Casa. Entre os Rapazes é u11ânim~ 
o coro de.louvores e saudade, por­
que" se fez amar. Em educação, 
isto é essencial. Sem amor, reina 
a opressão e a rev.olta. E m ordem 
as conta~ os trabalhos das Coló­
nias de .t<érias1 d;;ts Casas do Pa­
trimónio, e do Casal Agrícola. 
Deixou uma lista de pobres que 
visitava sem descurar os das cur­
raleiras Não ·exigisse o Direito 
Canónico mais dois anos de estudo, 
que nós já o dávamos por distinto 
rios conhecimentos sociais que 
giram a. volta da salvação dos nos­
sos irmãos Pobres. · 

. Passando aos Rapazes,· venho 
encontrar menos três que andam 
fugitivos. Ti v~ssem eles ambiente 
familiar, lá por onde andam, que 
não nos 'afligiria a sua perda A 
fom·e há~de trazê-los como trouxe 
outros, agora de pedra e cal. . 

Nem por -isso· estão vagos os 
seus lugares': outros vítimas da 
morte, abandono e desvario dos 
pais vieram ocupá-los . . rugúrio, 
cadeia e cemitérió- é o triângulo 
de residência obrigatória dos ascen­
dêntes destés nossos pupilos. 

Sobre a nossa mesa de trabalho, 
uma mão cheia de postais . São· d'e 
pessoas àmigas qué nqs enviam 
nota de casas disponíveis para o 
almejàdo Lar. Todas, mesmo as 

que no~ indicam casas em Si~tra .. . 
revelam interesse pela expansão 
da Obra .. E lá vamos nós .pormo­
-nos em. campo a espreitar os 
papelinhos .. colados nas janelas. · 
1)1.ntos e tais topamos por .essas 
ruas e becos, que temos na cabeça 
um tratado de conhecimentos urba­
nos. Quem quiser saber de casas 
em venda e de renda, desde trinta 
contos por mês. ao mais miserável 
tugúrio, g.ue apareça nas n<?ssas 
jloras vagas ... 

Casa independente, apropriada 
ao que pretendiGt.mos, é que nada. 
Por isso tivemos de aplanar as nos­
sas aspirações .e limitar-nos a um 
andarzinho, algures. 

Guiados por um dos ditos postais 
viemos a optar pelo rés do-chão, 
dum prédio da Avenida Defenso­
res de Chaves, onde dentro em 
p011co, teremos muita honra em 
receber os nossos presados <>1Sócios». 

São dois contos de reis que 
vencem ao fim de trinta dias me­
nos em Fevereiro que é aos vinte 
e· oito. O negócio não é mau. 
, Vai uma dúzia de rapazes. 
Aqueles a quem fizerem doer a 
cabeça, que a apertem. São só 
daze horas por noite que de dia 
estão no emprego. Pfor estamos 
nós que, por aqui, ouvimos os 
cento e· dez, nas vinte e quatro 
horas do dia E não .. é tud0. É o. 
trabuear dos pedreiros a ultimar a 
vacaria, dos carpinteiros a aplaina.ir 
portas e janelas, dos serralheiros 
a- malhar em ferro · em braza, dos 
trolhas a levantar duas casas do 

-património, ~ dos" sapateiros a ' 
bater ~ola . . Depois são os pobres à 
bater à porta. para que seja para 
eles a casa que está em construção, 
e outros que nos vêm apresentar 
cr ianças que anãam por lá ao 

(CON T/1\ V l /\A TERL'EIRA PÁGINA) 

Versailles? Não. · Hyde Park? Também não. 
Então qaê ? A Casa do Gaiato. · 
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abandono. É um nunca mais acabar 
de pretensões. Somos remadores. 

Não satisfeitos com isso, vamos 
até ao sanatório próximo visitar · 
membros doentes de Cristo que 
11os pedem assistencia reliiPosa, 
catecismos, crucifixos, e leituras 
amenas. Anda todo o mundo com 
fome de pãe e n""ãe há quem lhe 
reparta. · 

E finalmente as curraleiras. 
Comecei pela Cascalheira. Já aqui 
foi dito da ordem de destroçar. 
Fui. ver se tinha sido executada'& 
Muito bem: não ficou lata sobre 
lata. O naufrágio de Sepúlveda 
que eu lia, nos meus tempos de 
escola, não me deixou mais sensi­
bilizado. Uma desolação! Há por 
ali uma dezena de agregados fami­
liares que se não conformam com 
a retirada. Encostam-se aos muros, 
aos sucalcos e a velhas caves 
abobadadas. As furnas foram 
reocupadas. Duma delas safa um 
homem com o filho pela mão. 
Mostra-me os pulsos · da criança, 
inchados pelo reumatismo contraí­
do em noites frias e humidas, ali 
debaixo da terra. Uma infeliz vi uva, 
surda, teima em não se arredar da 
manta ond,e se enrola, encostada a 
um taipal. 

Pergunto-lhe ao ouvido o nome 
da sua terra natal e ela responde 
que ali lhe tinha morrido o marido 
e dois filhos. Tinha ouvido o que 
o coração ditava e não o que lhe 
perguntava. 

Solução? Ninguém a descortina. 
A mim parece-me bem simples: 
dar condições de vida a esta gente, 
na terra onde nasceu . · 

Se há milhões para manter a 
paz e mais milhões para fomentar 
mdústrias, também se poderão ar­
ranjar uns milharzitos para acudir 
às quinze mil famílias que, sef;undo 
às estatísticas · vivem em Lisboa, 
sem lar próprio. Com um bom 
inquérit-01 o Governo viria a cons­
tatar que metade destas famílias 
ainda têm, na própria terra, um 
cantinho onde viver remediada-· 
mente. :E;sta era a primeira limpeza. 
Depois fechavam-se as portas da 
capital ao enxurro da província. E 
restava solucionar a situação das 
sete mil e quinhentas restantes. 

Partind.o do princípio que cada 
casa custaria vinte contos, era· 
preciso uma verba de 150.000 con­
tos, a aplicar num plano de dez 
anos, ou sejam quinze mil contos 
por ano 

Não me parece impossível. Mas 
se, nada se fizer dentm d~ dez anos 
o número primitivo vai duplicar-se 
e então resta-nos apertar as mãos 
na cabeça, porque, trinta mil 'famí­
lias d~slocadas, é o flagelo · de 
catastróficas consequências so­
ciais. 

Berrei novamente à pobre 
viuva pela sua terra natal. Con­
segui saber que era de Pescamseco, 
da Pampilhosa da Serra. 

Se houver alguém em Pescan­
seco que queira aplicar a doutrina 
do .. Património .dos Pobres> nós 
ajudamos. Ficarão ainda nas cur­
raleiras 14.999 famílias. 

· É assim que se começ_â.. Nós 
temos que remar! 

Paàre Adriano 

MICROFONE 
ames aá dias em Luanda, 

a n contamos demorar até à 
p ó ma semana, a caminho da 

~bézfa., por terra. Digo no plu­
ra 1'porque me acempanha um dos 
meus secretários, o Júlio. Não é 
por luxo q:µe e trago. Não é por 
conforto. E que nele e por e'e, 
mato as saudades de tantas cente­
nas de filhos que e• Portu2"al dei­
xei. É só por isto . 

Luanda, ao que vejo, é uma ci­
dade que· fo2'e. Cidade que progri­
de. Cidade a fazer-se. Aqui resis­
te-se à inércia. Oxalá ela saiba re­
partir e tenha meios de dar traba­
lho e comida a todos quantos ba­
tam às suàs portas. 

Estamos há dois dias no meio 
de vós. A menos que eu o diga, 
ninguém sabe ao que verdadeira­
mente venho, por isso vou dizer. 
Em primeiro lugar, é dar testemu­
nho a todos os mortais de Cristo 
Ressuscitado, vivo, presente e exi­
gente. Segundo, agradecer pessoal­
mente ao Governador Geral da 
Província a felicíssima n,otfcia que 
chegou às minhas mãos de que ele 
faria todo o possível por promo­
ver a colocação de todo o rapaz 
da nossa Obra, indicàdo por mim 
e apresentac.lo pelo Ministro do 
mtramar. Além de alguns que já 
ganham aqui a sua vida, em virtu­
de daquela promessa, veio um ou­
tro comigo no paquete •Quanza,. 
É carpinteiro. Já se encontra a 
trabalhar. 

Só eu sei dizer ao que Yim. Só 
eu sinto a necessidade de agrade­
cer superiormente; porque sô eu 
me aflijo com a sorte destes meus 
filhos, que já não devem ficar em 
casa depois dos 20 anos de idade 
e eu, como pai que sou de cada 
um, tenho de os ajudar até ao fim. 
Ora Portugal continente, está es­
gotado. Não oferece empregos. 
Não posso garantir-lhes o nível de 
vida a que estão afeitos na Casa 
do Gaiato; nas nossas casas. E eu 
tenho medo que eles regressem. 
Tenho medo que eles tornem ao 
lixo de onde vieram. Por isso vim 
de tão fonge nesta romagem de 
gvatidão. 

. Connosco, de Lisboa, veio uma 
missão de engenheiros hidráulicos 
todos eles moços com desejos d~ 
trabalhar e dar água às margens 
secas do Cunene. Sente-se nos 
olhos deles o sentido duma' realiza­
ção imediata. Eu não posso escon­
der a minha alegria. Eu sinto-me 
comparticipante. Eu- quero man­
dar rapazes para lavrar a terra e 
assim garantir a posse daquilo a 
que chamamos nosso. Linhas eco­
res de mapas, são pouco. A terra 
que dá pão com o suor do rosto, 
essa é que é a nossa terra. 

Dizem "os livros que em cada 
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«BARREDO» 
A SAIR BREVEMENTE 

O LIVRO QUE 
TODOS DEVEM 
ADQUIRIR 

PEDIDOS Á EDITORA 
TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA ................................. 

lO anos vem bater à nossa perta 
um milhão de portugueses, man­
dados pelo próprio Deus. Que lhes 
vamos fazer? Aceitá-los. Pôr-lhes 
a mesa Nós somos todos do Pai 
Celeste, rque cristãos. Por isso 
a á2'Uà que ermos à terra vai-se 
transformar pão. Os rapazes 
da nossa Obra hão-de vir aqui fa­
bricá-lo. 

Nós temos duas tensas e for­
mosas quintas em Portugal; uma 
ao pé de Lisboa e outra perte do 
Porto. Nesta, de Paço d~ousa, 
tem.os hoje um grande n ero de 
rapàzes que semeiam e cul ·vam e 
colhem e tratam dos gados e da 
horta e dos jardins A' esses vou 
pregar A esses vou dizer das pos­
sibilidades E a seu tempo hei- e 
mandar alguns dos mais bem for­
m~dos. Um de ca,da yez Que uns 
se preparem para chamar os ou­
tros e assim, por unidades, for­
mem a ponte. As multidões são 
um · engano. As multidões men­
tem. 

Eu vou pedir ao $r Governa­
dor 0ue me ajude a abrir aqui 
uma residência; por melhor direi 
um Lar, semelhante aos que j~ te­
mos hoje em várias cidades de 
Portugal. E assiffi como ali os nos­
sos rapazes têm dado provas e se 
governam em família, assim tam­
bém aqui. Sei o que digo. !Afirmo. 
Tenho confiança nos meus. 

Mas eu também venho com ou­
tro sentido. Eu trago a mensagem 
do .. Patriµ:iónio dos Pobres,,. Que 
vem a ser isto? Uma palavra celes­
te que Deus implantou no meu 
peito. Começamos . em Abril do 
ano passado. 'A. data da minha par­
tida de Lisboa, eram ··32 as casas 
do cPatrimónio• já liabitadas e 
<;leixei 10 delas em · construção. 
Elas são à beira das estradas, na 
orla dos caminhos, no meio dos 
campos, nas fralÇlas dos montes; 
por toda a parte aonde nos dêm 
uma nesga de terra São destina­
das aos habitantes das tocas e dos 
currai~. Em todas elas aparece 
numa pedra saliente, a formosa di­
visa «Património dos Pobres» 
Nupca se viu isto em Portugal! É 
uma palavra nova fundada nas 
verdades eternas. Os Poores têm 
hoje quem os defenda. Cada casa 
fica à roda de 12 contos. Tendo 
revisto o meu livto antes de em­
barcar, ootéi 32 dúzias de contos 
registados Ofertas de mãos par. 
ticulares. Aqui em Luanda, já ti­
ve uma oferta semelhante. Alguém 
que eu r.ão conheço, encontra me 
na rua e entrega-me 12 contos pa. 
ra uma casa. Fê-lo com tanta dis­
crição que a sua mão esquerda 
não viu o que a direita fezl Assim 
ensina o Mestre. Assim é o Evan­
gelho. Ora estarei n0 meio de vós 
até à próxima semana Eu não 
acredito que o povo de Luanda 
me deixe ir embora sem uma dú­
zia de casas. Forma agora o teu 
propósito. Dá daquilo que te faz 
falta. Esconde a mão. Não há no 
mundo outra expressão, nem ou" 
tra linguagem, nem outra manei­
ra de cada um dizer e provar e 
chamar-se dz"scípulo de Crz"sto. Eu 
não acredito que não tenha ou­
vintes vivos a esta minha palestra 
de agora. Eu não quero que per. 
maneças na morte por não sabe­
res amar. Não acredito. E se de­
peis destas minhas palavras de 
sangue, não houver quem acorde, 
vou-me embora triste. Triste por 
vós. Triste pelo vosso conceito 
e ignorância das coisas celestes. 

Alguém , no Porto, . entrega na 
rua ao Avelino 500$; e aqui ,rai o 
dinheiro, mai-la confiança do Des­
conhecido e a fidelidade do rapaz. 
Tudo isto é bom material para 
cons~ruir casas de pobres 

Imediatamente a seguir, enfilei­
ra este senhor, que também é de 
Porto: 

<Ajudado por Deus tem-me a 
vida corrido razoà velmente, com a 
possibilidade de amealhar um pou­
co do que s bra para o sustente, 
modesto emijora, dos meus. 

Por isso, há muito tempo, deci­
di ir dando para o cPatrimónio dos 
Pobres• o bfStante para que V . 
mande edifica~· uma casinha. 

Os meses porém foram passan­
do e por de uido, a entrega do 
primeiro óbulol'.. vai-se retardando 
ficando só na iptenção, com o que: 

em os pobre~ lucram nem eu tão 
pouco. 

Su~ede agq a, meu padr_e, que 
m~ VeJO, sem q erer:~mrolv1do em 
c01sa.S que podem obngar a minha 
vida a dar unia grande volta. 

Ora e D~us quiser que assim 
seja, as mi9has forças ver ·se-ão 
bastante iminuidas, donde resul­
tará maior dificuldade em cum­
prir a promessa feita. 

· É por isso que envio agora 
1.000$0().. 

Mais material. Que simplicida­
de! Que beleza! Porquê? É um cris­
tão a falar. Eis. Toda a poesia, 
toda a arte toda a literatura, toda 
a obra; tudo quanto seja inspirado 
conhecimento e amor a Cristo, tu­
do é necessàriamente belo. Ao la­
do deste e . também do Porto, se­
gue aquele grupo que costuma dei­
xar as suas oferendas no Espelho 
da Moda; e quantas e que ~ormo­
sasl Uma pequenina amostra: 2 
contos para uma casinha tz"rados 
ao meu ordenado em férz"as. Coiro .. 
bra vai com um prego de 30$. Vi­
la Nova de Cerveira faz na mesma. 
Braga também responde com 20$. 
Caramulo 50$. Barcelos leva um 
colchão, 100$ Angra do Heroísm0 
atravessa o mar e apresenta-se co.m 
50$ Chamusca 20$. Um doente 
do hospital manda 50$. Rio Tinte 
dobra. Um sacerdot~ vai aqui 300$. 
Chaves vem lá de ao pé de Espi­
nho com pouco menos,- 250$. A 
seguir um senhor do Porto, (sem­
pre o Porto!) dá 6 contos, metade 
da casa 14 irmãos. 

Muita atençã.o. Olhem todos· e 
vejam uma casa do i\lentejo, r~cor­
daçâo do tr.eu bom marido e uma 
casa do Ribatejo, record1çao do 
meu saudoso pa1. Não são as ca­
sas. Elas, na verdade, representam, 
rr.as não são a dor · e o afecto e a 
piedade. Ora estes sentimentos da 
alma é que. são . 

Eu tenho como doutrina certa 
que aonde houver alguém sem uma 
casa, algures, existe um outro 
alguém com vontade de a oferecer. 
Então que é que falta? Não falta 
n~da. E ' só haver quem sinta e 
pregue nos altares esta grande 
aflição. Nem se diga , como eu 
tenho ouvido, que tsto não são coi­
sas que se levem para o altar. São 
sim senhor. Isto é doutrina e da 
melhor. E ' mesmo por ela que nós . 
somos julgados. Todos. O Justo 
Juiz articula pelas obras de mise­
ricórdia. De que vale esconder? A 
quem presta fazer poeira? Porque 
é que se não diz toda a verdade? 

· Ou já não é ela quem nos libertai 

( 
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e Tenho aqui um casal de paro­
f}uianos extremamente pobres, que 
estão a viver numa loja térrea, pa­
redes meias com uma corte de 
suinos; loja essa que lhes foi cedi­
da por esmola, para não ficarem 
ao relento da noite. ,. 

Cartas semelhantes de terras 
àiferentes, dão aqui todos os dias. 
São párocos que devem ao nosso 
bom Deus a graça de se afligirem 
com o mal do próximo. A todos 
damos uma só resposta: que falem 
do altar abaixo. Que interessem 
todos os que podem. Que come­
cem a construir quanto ant~s se­
gundo a norma do «Património dos 
Pobres»; e nós suprimos. Eis. 

Nós puderam os ter feito do Pa­
trimónio uma natural exten'são da 
Casa do Gaiato, construindo à bei­
ra destas, casinhas aonde os pobres 

NECESSlf AMOS 
As reais e actua.is necessi­

da:les que n6s criamos mai­
#'1'i fOPma como as resolve­
mos_, eis o lacto impressio­
nante e responsável por este 
wrteto silencioso, magoado, 
oportuno, eficaz. Corteto per­
manetúe. Mais 20$ de um 
Polícia de Seg,u r .mça Pública 
d~ Aveiro, para o que julgar 
mais necessário, esta migalhi­
n.h;i • . Mais do pessoal d,a 
Estação Automática dos 

· C T. T. de Luanda mil escu­
dos. A .list 1 é de 44 nOtMs. 
Aguardei o dia. de pag1men­
to dos vencimentos, que se 
efectua a 25 - informa, na 
carta, o iniciadpr dos movi­
mento~, que se mostr«. por 
A. J. A. 'Não duam do q,ut 
lhes sobra, mas sim do q,ut 
precisam! Mais 100$ dt Uma. 
Noiva Feliz. Que seja tm brt-
1J€ esposa, são os meus votos. 
Mais outro tanto tÚ Castro 
Dp.ire. Mais 10 paris <h sa­
patilhas de Gaia. Mais a _ 
Mabor, qru não ~twt. com 
meias medidas t calça o ncs-

. so Morris com. sapatos t 
meias! Mais o Porto q,u.t não 
está com m.ei.as me.dida s t, 
'numa tactura de oito contos 
de ferro para a casa dt Mi­
randa., escreveu q,u.t não é 
nada! O Porto a dar para 
'Coimbra! Para onde não dá 
o Porto?! Mais 20$ de Pero­
sinho. Mais de Gondola, Átr~­
ca, 50$ pa.ra a viuva da nota 
da quiqzena. Mais 100$ de 
Lourenço Marques. Mais 30$ 
de Montemor-o-Velho. Mais 
5 contos do Portó. Mais 20$ 
idem. Mais 600$ da Viúva, 
por alma de seu Marido. 
Mais de Alcanena, cabedais. 
Mais uma pancadaria de en­
comendas do Cort•eio. Mais 
o Depósito a dar boas notl­
das diàriamente. E mais 
nada. 

-- . e • A J .A T • •3 

morassem e chamar a umas e ou­
tras a Nossa Obra. Era uma coisa 
natural. De muitas maneiras se ali­
menta a ambição. A glória. mesmo 
que seja vã, é do agrado dos ho­
mens. Ela é mesmo uma das suas 
muitas fraquezas. 

Pudera sim senhor. Mas Deus 
quis dar-me outros amores. Tirou­
-me da vulgaridade e mostrou-me 
a beleza da Igreja de Cristo 

Ora foi precisamente nesta luz 
que eu compreendi e renunciei. Dis­
se ao Padre Adriano e ele concor­
dou. Fazemos entrega das casas 
aos párocos e desta sorte , o «Patri­
mónio dos Pobres» é hoje uma 
Obra da Igreja. A sua expansão 
havia naturalmente de dar-se, não 
cuidando eu nunca que fosse tanta 
e tão depressa! E mais nós não sa­
bem os nada do que está a desper­
tar .,na inteligência e nos cora­
ções dos sacerdotes de todas as 
dioceses de Portugal! Quantos so­
nhos! Quem sabe se Deus do Céu 
lhes não manda um anjo a pregar 
os sofrimentos e o desconforto e 
a perene tristeza dos desabriga­
dos! Até pode acontecer que o no­
me do Padre Américo a tal ponto 
se veo,ha a confundir com os mais, 
que não haja de haver razões, no1 
fut'uro , para o apontar a dedo. Po­
de acontecer. 

Entregamos à Igreja a causa 
dos Pobres. Não há melhores clien-· 
tes. Não pode ex•stir um mais per­
feito advogado. 

Eu amo a Igreja pelo que ela é .. 
Amo a Igreja por via da Pessoa 
ador~vel de Cristo, o seu fundador. 
Ela é obra totalmente Dele. A ela 
se deu. Por ela morreu. Nela salva 
o mundo. Nós confiamos à Igreja 

· o «Património dos Pobres», sim. A 
sua catolicidade,' aão distinguê 
paróquias. Não distingue dioces . 
Tão pouco as nações. De onde er 
que racional e justifica ente 
nos cnamem, nós lá es os para 
suprir. É assim que entendo 
uma Obra da Igreja. udo o mais 
é sa ristia. · 

m es título tráz cA Folha> 
de lpe nha de 24 d'Outubro 
pas ado sta deliciqsa notícia. 

' oz do Pároco: 
lugar do Outeiro acaóam 
construidas duas casas e 

ou anda já em construção, fac-
- to e que merece uma espedal 
;' ref êbcia pelo processo de que 

ess casas são construidas. São 
pol::J es que fazem estas casas. É­
-lhes dado o terrado e a pedra que 
se corta no mesmo local, são.:.lhes 
dadas vigas e alguns pinheiros 
para madeiras, e as pessoas de fa­
mília e amigas dão também ajuda 
com uns dias de serviço. E assim 
aqueles pobres_, fazendo um esfor­
ço de boa vontade, conseguem a 
maior riqueza que um pobre pode 
ambicionar na vida-uma casinha 
pequenina a que chame a sua casa.» 

Como este, de Alpedrinba, 
quantos por aí além não fazem sua 
a maior angústia dos nossos tem­
pos, quantos! E tratam de cons­
truir ou estimular a construção de 
casas decentes para uma vida 
decente. Sem o conhecer pessoal­
mente, aqui, de onde estou, beijo 
as mãos deste sacerdote. Se nós 
todos quizessemos, iamos muito 
longe; com o valioso auxilio do 
Governo, os párocos das fregue­
sias, cada um na sua, podiam re-

·BONA DE 
Caaa·s para Pobre•-É h<>je a 
~h. vra que andx na boca e no 
coração de todos o~ Pqrtugueses 
e até estrangeiros. É uma palavra 
cospleta e reYoludonária. Na 
África, pela boca do Pregoeiro 
<Wlta nova modalidade d1 Doutr1-
n l Odstã foi um assombro. P~ r 
aqui continua a alastrar a pissos 
hrgos. 

N:.i véspera da cheg .ld!I do Sr. 
P. e .Américo tiTemos de pedir di· 
nhetro emprestado para a viagem 
a Lisboa. Pa.;sando pela Baixa de 
C'li'l'.llbra entramos num estabele­
cimento e encontramos: 

«Agora-Una Casa 12.000$00. 
Para já, como não é possfvd ter 
uma ca$a minha, fica-me a conso­
lação de ter derecido uma à Obra 
do P.~ Américo. Se pudesst> ser, 
~ostava óue no próximo Natal, ela 
Já .fosse· h1bit~da. Deseja muitas 
felicidades e saude a todos· os 
gaiatos, e obreiro~ da cObra da 
Rua•. , Um admirador. 

As Casai; para Pobres resolvem 
tudo. Tenho p~n1 de não poder 
dar o gosto a este Senhor com a 
su1 c tsinha pronta no Natal, mas 
espero tlu·lha na Pá~coa. 

Andamos .~ g ra ·a con ~luir a~ 
du!ls qu~ têm dado muito tr. balho 
e muito que'fahr. Fic1m um nadi· 
n'ia- mais caras : ~parenta con.tos . 
São dois palácios, com.o diz o povo. 

~ tudo oferta duma· alma 
grande. Ficam as suas «Alminhas. 
qu'! serão alú.m\ad·as todas as 
noite~, confor.me o voto pio do 
oferente. C9stumes tão' portugue· 
ses! ... 

,, Hoje, ao chegarmos, tivemos a 
grande consolação d~ encontrar 
quatro paineis em azulejo para as 
ditas casas e uma carta a dizer: 

•Valor da factura. 
Ofe'r-ta das Fábricas Aleluia­

ATeiro.» 
Viera• cinquenta por um ven­

dedor; e mais 150$00; e cem dum 
apaixonado que chegou à con­
clusão que o seu lugar nã-o era 
no Se•inárie . .A Casa de meu Pai 
tem muitas manslJes. Vinte para 
uma tdha, a WD yeudedor; uns 
brincos e. uaa •liança ém oiro .e 
20$00 duaa filha, que eram da 
aãe. Agora são dos Pobres, que 
são bons herdeiros. Vinte no 
Castelo ~ Sofia; noventa para 
compra de algumas telhas e âese. 
jo que a Obra da Rua dl uma 
casa a todos QS pobres mais neces­
sitados. 

E' isto mesa o o que nós quere­
aos. A seguir a estas duas que 
serão acabadas brevemente e 
entregues no' Natal, a Conferência 
dos homens, vai fazer tampém 
uma. Aqui em Miranda ficam sete. 
O problema das casas para Indi­
gentes fica quase resolvido. 

Queremos partir para outras 

solver, aliviar o fardo desnecessá­
rio e imerecido dos · sem casa. 

Quem sabe se a chama. d<? Pa­
trimónio dos Pobres não virá a 
provocar o maior incendio dos 
nossos tempos?! E quam preciosa 
não é esta ajuda mútua dps Pobres 
do lugar do Outeiro, oferecida, cer­
tamente, pelo seu Pastor, à estação 
da missa dominical! Que formosa 
doutrina do altar! Sem me sentir 
diminuído, eu serei menos falado, 
no dia em que nenhum queira ficar 
para trás e todos façam um lusa1 
do Outeiro, nas suas paróqmas. 
Que muitos já estão ~ssim fazen­
do .. l 

terras (já assim foram os nossos 
maiores, deram novos mundes ao 
mu1do). Vanws para a Lousã. 
Nós temos lá muitos amigos. Ali 
já anda a fogueira a quei•ar. Já 
foram entregar três casa~ -.o Snr. 
Prior e há um lamiré de auitas 
mais. Falt3.m agora os terrenos 
para a construção. A Câmara nto 
tem ali p~rto. Também não faz 
sentido 4ue se compre. Têm que 
ser os p;,rticulares. E' um canti­
nho de terreno que não dtixa faltà 
ao don > e v i tornar feliz uma 
com sua casinha e quititalinho. 

Em Miranda e outros lugares 
ao princf pio também não na vJa 
terreno11 e hoje há um mundo 
deles. Há-de ser também as~im 
na L'>usã e outrzs terras. D ixa· 
mos aqui a fogueira acesa e vamos 
atear umas e acender outras. 

PADRE HORÁCIO • 

vV<YtlciacS da .e<Y11tfef!ência da 

J\1orSrSa A,ldeia 
Navegavamos pela rota que ou~ 

trora o Gama galgara mai-la sua 
esquadra. Nas conversas, a maior 
parte das vezes, a ordem do dia 
era a saudade dos Pobres. Deis -
nossos Pobres. A Macha. O Snr.: 
Dias. O João .llf anco. E mais ou­
tros. Todos eles. Tudo na sauçla­
de. Pois. numa' dessas ocasiões, 
o ·Pai Américo prometeu dár 
um jantar iaos de Paço de Sousa e 
outro aos de Galegos. . 
_ Cumpriu-se. No 17 de Ou:. 
tubrn, ao meio dia, duas mesa$ 
cheias. A maior para as mulheres 
e a outra para os homens. Aquela 
era a de pedra, formosa e larga, 
situada no. páteo da nossa cozinha. 
Os vicentinos serviram. Eles são 
os servos. O Pai Américo ma:i-lo 
Snr. Abade da freguesia comeram: 
à mesma mesa, o mesmo caldo, ,Ó. 
mesmo conduto e a tão apeti· 
tosa sopa· seca. Tudo era bom. 

Um dia inesquecível. Hou-ve 
os q11e disseram que nunca come­
ram com tanta fartura. Outros, 
outros ·suspiros de satisfação. Uma 
das notas · mais · chocantes foi 
aquela criança sub-alimentada ao 
colo Gla avó. Mar se aproximava a 
trà-vessa botava-lhe as mãos com 
sofreguidão. Era a fome. · De­
p'ois explicaram-me: nunca , có­
meu assim. Uma criança! Como 
é preciso trabalhar! Dar às mã@s 
destes inocentes a oportunidade de 
bem criar os seus filhos Basta 
leite. As crianças precisam d'e 
leire. Isto é um problema de 
todos os dias. Dos primeiros, 
senão o primeiro, nas inúmeras aI· 
deias de Portugal. Nas cidades já 
vai havendo, mas naquelas con­
tam-se pelos dedos o número de 
lactários. 

Ao acabar, cada qual recebeu 
um envelope. Quanto, nem eu sei. 
Receberam e meteram-no à algi­
beira. Por fim rezaram. Deram 
graças. E assim terminou a conso­
ladela; como dissera a que cho­
rava e só não se viam as lágrimas 
porque os ó~ulos encobriam. Foi 
uma consoladela. 

-Mais 20$00pelo feliz regresso do 
Senhor Padre Américo. Outros de 
algures . Maria A. V. Cruz ofere# 
ceu 10$00. Um anónimo com 
15$00. De Mário Pires 20$00. 
Um anónimo do Porto entregou 
pessoalmente 500$00. Mais 50$00, 

(CONTl!vUA !vA PÁGINA SEGUINTE) 
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HR DO PORTO e o H F E R 1 n e 1 A 
li DOS GRANDES 
•,Há um tempo para cá têm·se·nos deparado 

certas dificuldades pi< la forma intensa como 
chovem os pedidos deste ou daquele pobre nas 
suas vária dificuldades. C~egdm( s a pensa1 
que não sei o que seria de ~ certo número de 
11obres se não fosse muitas vezes o nosso auxilio. 
! que certos auxfüos~que prestamos' (como é de­
vei: nosso), têm de ser urgentes, imedi.atos, a tô· 
~b a pressa. Mas eu conto: 

H.á tetnpos que um dos nossos pobres ~e en· 
contra desempregado. l le são trl!s pessoa~: Ho· 
mem, mulher e filha. De todos apenas trabalha 
a filha que ganha 20$00 por semaná. Eles vi· 
viam. num quarto, onde paj1vam por semana 
50$00, um quarto pequeno e acanhado. A situa· 
ção era desesperada, pois não tinham para cc• 
mer nem tfo pouco para pagar à senhoria. Mui• 
tas veses · lhes valemos, pagando a respectiva 
renda, além da e$mola semanõl e ajudavamot 
em tudo o que nos foue possível. Arranjamos· 
· lhe ao homem, colocação nas Obras do Pavi· . 
1hã'.o dos Desportos, mas por inlélicidade dele, 
dias depois saía para o hospital, com um b;aço 
sedamrnte magoado. Assim andou algum tempo, 
e depois de reatabelecido, recebeu da Caixa uns 
magros escudos produto do tempo em que este· 
ve desempregado e em que não recebêu. Reen· 
trado de novo ao serviço, foi pouco depois ma.o· 
dado embora, auim como todos os outros, por• 
que as obras acabuam no respectivo Pavilhfo. 
D'então para cá, não rr ais se arranj; u colocação 
nem por nosso intermédio nem por esforço dele. 
Na verdade os nOssC's pedidos não têm sido fe· 
li1es, e ele tem percorrido todo o Porto e luga· 
res circunvizinhos sem nada conseguir. Como 
n6s nem sempre 111,e podemos .valer, veio em se· 
guida o ltruo da renda do quarto, e por til, 
a senhoria incumbiu algu~~ sem consciênêia, de 
espancar a pob1e mulher. Se o pensaram melhor 
o fizeram, o pobre pa11ados dias estava co hos 
pital a ~ratar.se dos ferimentos que tivera depois 
de ter Stdo espancado. Mais; loi obiigada a en· 
tregar a chave no pruo de poucos dias. ·N61 de 
caia sabíamos e s6 o soubemos quando dá vi. 
sita semanal, onde ela nos contou que tinham 
j' dórmido uma noite lObJe um banco nas Fon· 
taínhas. Tal não podia continuar, e assim, ar· 
ranjõu·se·lhe um quarto pelo qual pasamos a 
renda at~ se conseguir colocação para o homem. 

Meditai amigos leit:>real Vede como a vida é 
dura para !ites pobre• de Deus. E vós que tcn· 
dea todo o conf~rtrJ •do vosso lar não vos aque­
ceis nunca que eles precisam .do vosso auxílio. 
Ajudando•nos, ajudais os pobres. 

' As outras dificuldades são mais óu menos 
io mesmo mal. Empregos, rendas de casa, medi· 
umentos, roupas, etc , etc.. 

. Os pedidos vêm to~s os dilu e n61 graças a 
Deus a todos vamoa acudindo COQfotme nos ~ 
posiível. Mas precisamos de vós estimados leito­
res, e.por isso, estamos na campanha dos Subs• 
tritores. O Subscritor é aquele que paga uma . 
quota por mês, é o fulcro da nossa existhcia. O 
Chico das Pombu, Tesoureiro da Confereoéia, 
tem ~ido· incansável em angariar novos subscri· 
tores e em curto espaçÇ> de ~cmpo, conseguiu an· 
gariar 92. Mas tal exito deve•o em pa(.te como 
ele di.z, a umas senhoras que trabalham 1101 
Corrt!os. Naquelas Repart;ções, elas juatamen· 
te com ele, têm pedido a todos para que se .fos• 
crevam e têm 1ido bem sucedidos. Na verdade, 
92. em tão curto upaç<> de ttmpo foi trabalhar. 
Mas nio descansam enquanto não con•eguirfm 
01 200. Poi1 bern hajam, e era bonito que nou· 
tras repartições ·houv.ue n outru senhvraa que 
se ioteressanem pJr esta nona Campanha e fi· 
zessem como estas senhoras, que não se esque· 
cem das necessidade• do nosso p~6ximo. Actos 
destes enobrecem com a pr~tica e simplificam a 
nosn miuão. Portanto, senhores dos Correios, 
diaei cpre1ente• quando os nossos ~ensageiros 
clt.eguem e pedirem o. vouo auxílio. Disso bene­
ficiarão os pobres, os nossos irmãos pobres; 

Pau subscr:tores da Nossa Conferência, en• 
trar. me com muita graça, as Menina.1: Ilda Fer· 
nania Costa Reis, de 4 an?s de idade e Isabel 
Maria Costa Reis de 5 meses de idade. Digo 
em cima COl\l muita graça, não SÓ pela idade 
mu também e principalmente, porque era engra· 
çado se houvesse uma batalha na a11guiação de 
subscritores de pouca idade. Quer dizer, ver 
qual f caria a ser o mais novo subscritor da 
Nos!a Conferê 1cia. É só CQnt:nuar. 

A todos os que nos têm ajudado, quer por 
meio de d inheirr, por favorer, pelo envio de rou· 
pas e pJr lacilid1des conct!d.das, quer ainda 
por actos como acima mencionamos e ainda por 
outros n;eios, envi•mos a todos o nono mais vi· 
vo 1econhecimento e de todo o coração lhes agia· 
âecefllos. A todos pois muito e m~ito obrig ido. 

P. S.-Para o envio de donativos, roupas ou 
inscriçfo de subscritores, a nossa morada é a 
srguinte: 

Presidente da Confe ência do Lar do Gaiato 
do Porto-R. D. João IV n:--0 672-Porto. Isto 

não sabemos de quem, nem de 
onde. E outros 20$00 de uma 
leitora quê não indica nome. O 
assinante 21.120 mandou-nos 20$00. 
E por fim de um anónimo de Vila 
Rei 15$00. 

JÚLIO MENDES 

orque há duas Conferênciu, a dos Grandes 
que é a nc:~a e a d( S pequen<S, que têm outra 
!t-Otada . .. . ~ • 

' , 
CONFER

0

ÉNCIA DOS PEQUENOS-A 1 
de Outubro de 1-95Z, neste Lar do 'Gaiato do 
Porto (Os Ptquenos) foi fundada uma conferi!n· 
eia de S. Vicente de Paulr, destinada a socorru 
os pobres que dela precisarem\ . 

A mesma é. destinada ac s habitantes mais 
vequenos deste Lar que assim, desdé já, con:e· 
çam a sentir o verdadeiro canoho pelos nossos 
irmãos abandoni dos. Ficc u resolvido no acto da 
fundação desta cor11erênc1?, ~ue os principais 

• casos .a resolver s~riam: A sistência espiritual, 
visita ao domicílio do Pobre, esmola semanal, 
sendo o mínimo de dez e!cudos para os menos 
necessitado, alugueis ae casu para os que não 
a tive1.em, assistência mldica, etc .• A mesa f cou 
assim constituída: 
Presidente Norberto Pereira 
Vice-Presidente Joaquim Sousa 
1.0 Secret~rio Fernando Guedes 
2 ° Joaquim Bonifácio. 
Tesoureiro Delfim Fer.reira 

Como nosso orientador e assistente espiei• 
tua! ficou o nosso chefe Carlos Gonçalves. 

Por não haver mais nada a tratar, foi a nos­
sa sessão encerrada pelo nosso PresideQte. 

a) Ftrnando Guedes 

PAÇO DE SOUSA ~!t:br~~~:ed~a ~~s!~ :i~ 
deia se reuniram os pobres socorridos por am· 
bas as conferências de S. Vicente de Paulo des­
ta reguesia, a masculina e a feminina. Reuni· 
ram-se todos para um almop que o nosso Pai 
Américo lhes ofereceu. · 

Ao todo eram uma trinta.da de nossos irmãos 
menos afortunados. O almoço foi na mesa de 
pedra à beirá da cozinha. O Pai Américo tam· 
bém almoçou nu meio deles. O S.enhor Abade 
da fre.!!uesia também estava presente. Eram no· 
vos e velhos, homens e mulheres. O ambiente 
era de al.egria, alegria ess1 que por alguns era 
co.mpreendida pelos gestos, já que falar"não po· 
diam de tanta comoção. Não licuia mal se eu 
dissesse que era alegria espiritual a que reinava 
neste banquete. 

Estes homens e mulheres, mais uma ViZ deram 
aças ao Pai Celeste, a agradecerem ao seu Pro· 

curador Ge.ral, que ·ainda h~ _quem cumpra à' 
Decálogo. «Amarás ao Senhor teu Deus e ao· 
próximo como a ti mesmo•. · 

O a !moço foi servid9 p Jr' algujll dos nossos 
rapazes mais velhos, e pela J.~ conhecida Senho­
ra dos Emblemas, que também quis estar presen-· 
te' com seu marido. -A ementa foi sopa de horte­
lã, ' arr(.z de 'forno com umas batatitas, carne, 
pão e vinho. À sobremeia foi sop1 seca. Graças 
ao. Senhor tudo .. à farta. Terminado este ban· 
quete dos pobres, o nosso Pai Américo distri; 
buiu a cada um, um envelope com algum diahei-. 
ro. Depois deram graças ao Senhor" e renram 
pelos seus benfeitores. 
. No final, c;ada família despediu-se com olha­

rts -de gratidão ao Pai Américo, 'que satisfêito' 
sorria e olhava para eles. · ' 
' • Foi no ·passado dia 23 de Outubro, que o 
noss. Pai Américo completou os 65 anos de ida· 
de.Principiamos esse dia.com o Santo Sf.crifício 
em acção de graçis ao Pai Celeste, pela saúde e 
pelas forç1s que tu1 dado ao nôsso Pai Améri­
co, t>ara continuação da Obra da Rua. À tarde 
houve tolerância de p >nto, e o nosso primeiro. 
magusto, castanhas e-vinho. À. noite .houve jan· 
tar melhoradr, muitas palmas e. vivas ao Pai 
Américo. · ~ 

Que o nosso bom Deus dê forças e saúde ao 
nosso· Pai Américo, para poder multiplicar as 
Casu do Gaiato • Património dos Pobres, eis 
os vot s de todos os seus filhos. · 

Mais um dos nossos livros está prestes a sair 
pári.. os leitores, é cO Bar1edo• . ; . 

A tiràgem dtste livro é de 10.000 exempla• 
res. Nele se mostra. como vivem 01 nossc s .irmão~ 
do Barredo, e como ser.ia fái:il se t Jd cs quizes· 
sem, em vez de viverem em águas furtadas, cor• 
redotes, portais, vielar, e eu sei lá. que mai , lu· 
gares esse1 em que a lu1 do dia não entra,. e 
aonde a doença abunda,. v\verem em casas mo• 
destas como as de diversos bairros da cidade, 
ou como as do •Patrim6nio dcs Pobres• . 

Pois 1 itor~s. «O Barreiio• está recebendo os 
últimos retoques par_a depois fazer luz. Não se 
deixem ficar indiferentes e façlm desde· já os 
vossos pedidos à Editora ·Tipografia da Casa 
do Gaiilo- Paço de Sousa. 

Manuel Pinto 

Ml1'HJDl DO CORVO Caros leitores, em 
ftAn A primeiro lugar que· 

ro·vos pedir desculpa por não vos ter dado no· 
tícias, nestes último• números. 

Nesta minha cr6nica começo por lembrar o in· 
verno e o Natal e escusado seria dizer, mas para 
ficar b~m fixo , peço·vos roupas e em especial 
meias, camisolas e ainda outros ves!uários que ne· 
cessitamos. Lembro também o Natal para quem nos 
tem mandado tudo completo que não se esqueça 
este ano de nós; dar o azeite, a farinha e até as 
abóbo1as. Desde já ficamos muito gratos. 

Temos um novo chefe. É o Carequita. Este 
tem de substituir o João Alva antigo chefe que 
teve de ir estudar para Coimbra. Fazt!mos vo· 
tos para que o novo çhefe cumpra com acerto o 
seu dever e que o novo estudante tenha boas 
notas. 

* * • Ao abrir hoje uma data de en­
comendas oostais, notei que um1 era 
de fogas. Figas p 1u ac ~ çar paisari· 
nhos. Ora eu que levo aqui a minha 
vida a . pregc.r os p as-sarinholl, a dizu 
que não e a defendê los com unhas e 
dente: , e aparecem me cá fisga~ l Os 
senhores nã J mandem m . is . 

• *. • .. N' d e mingo fomos a V tan:. do 
C ~stelo. Catl.>s g11ia.va e por pasJa· 
geiros era o Toma·r, era o Ber.cucdino 
e era eu. Chegam e s ao meio di 1 e 
não sabilm-os aonde comer. Tomar 

Um dia de festa. No d~ 23 do mês p.i-sado 
como de costume, foi um dia de festa em nossa 
casa, visto ser o dia doa 65 anos do nosso Pai 
Américo. Começamos a festa pela pa1te espiri· 
tua! com a comunhão e missa cantada onde pe• 
dimos por ele a Deus que lhe. c~nservasse a vida 
e lhe desse muita saúde e coragem para conti· 
nuar na sua grandiosa obra. Depois à tarde 
houve bola e um magusto de castanhas que en· 
cerrou esse dia. 

A venda do famoso tem sido e!capatória. Já 
quase se vende tantos como·em Lisboa. Os nos· 
sos vendedores andam com vontade de isso, va· 
mos ver se o conseguem pelo menos já se ven · 
dem mil t duzentos, mas em prop~rçãô até bate· 
mos os do Porto. Em questão de venda quero 
agradecer aos senhores que nos têm re.cebido ca· 
rinhosament• abrindo·nos sempre as portas. Na 
Figueira é um sr. Dr. 41ue nos dá. almoço e jan· 
tar já h' mais de um ano e muita~ pensões e. 
na Lousã é o sr. Dr. Juiz e o sr. Ferreira. A 
estes senhore~ muito.obrigado. 

Um passeio por prémio. Já. U muito tempo 
reinava o entusiasmo nos vendedores um prémi_o. 
Como o sr. Padre Horácio tinha de ir a Paço 
de Sousa aproveitou esst dia para o passeio 
prometido. , Par~imos num sábado pau Paço de 
~ousa com puagem em S. João da Madeira e 
no Lar do Po1to. Passamos o domingo em Paço 
de Seus• e na segunda-feir• para Mira visitan· 
do D novo seminário de Aveiro. Chegados a 
Mira dirigimo·nos para a praia onde nos ofere· 
ceram um esplendido almoço. Ali passa.moa a 
tarJe na festa e vimos as regatas, regressando 
depois 'para Coimbra. Gostamos muito do pas· 
seio e por isso havemos de fanr pela venda pa· 
ra merecermos.outro para o ano. 

GARLOS MANUEL TRINDADE (Sardinha) 

COI mBRA l MOS~ COMFHEMCll-Col"lo os no si 
soa leitores sabem as Casas para 

01 pobres ou o l'atrim6nio dos Pobres é.hoje 
,um& realidade e j Á •com uma raiz bem funda 
que ai estendendo por esse Portugal além as 
suas ramadas e prendendo à sua passagem to­
dos aqueles que compreendem a 6ua doutrina. 
Muitos j' as viram e admiraram e saberu tam· 
bém que aonde U Casas ou Lares do Gaiato 
elás se edificam, porgue senão vejamos: Paço de 
Sousa. Lar do Porto, Casas de Miranda e Tojal 
e S. João da Madeira. E Coimbra? Sim, é verda­
de, Coimbra ainda nao tem U'Tla Casa p;ira 01 
Pobres. Uma s6 para amostra. É pena que a ter· 
ceira cidade· do paíi, a Capital do ce tro· de 
Portugal, a cidade Lusa Ate s ainda nã tenha 
uma Casa para cs Pobres, qu ~ique a ass· alar 
a passagem do amigo dos- pobres;_O Pai !Amé· 
rico. 

Já algu~m me perguntou: Então vccês nJo fa· 
zem Casas para Pobres? Infeli1me t não. E por• 
qu~? Porque 1.0 não tem 1 terreno, 2.0 nã91 te· 
mos dinhei ro e por último o meio de Coimbra 
não nos é propíci..> para. uma coisa dessas. 

Agora dev do a uma conversa numa das úl· 
timas re·uniões nuceu a ideia d e tentar.la cons-· 
t rução de uma simples cata pa1a o pob!é e, ago­
ra, que vamos tentar, ,·6s nãJ nos quereis aju· 
dar?· Vamos constru t uma? Sim essa é a nossa 
vontade. E a vossa, conimbrtcenses? É dessa ~mn· 
tade qut licamcs. à espera. Não nos p eocupa· 
mos por enquanto com o dinheiro. O que que­
remos é que nos dêm terreno para a sua cons· 
trução. T~rro?no, porque o resto virá depois E v:­
r' de quem? Daqueles que um dia quando ela 
estiver erguida, d irã.J aos q1.1:atro \entos: ru tam~ 
bém contribuí com um poucochinho do meu suor 
para esta moradia dos pobres do Pai Américo. 
Ela não será. para nós. Será para é queles que 
vivem ao vento, à chuva, ao frio; para aquel· s 
que n_ão têm que comer, que vestir e calç : r. E pa· 
ra esses que vamos cJnstruir uma ClSa, caros lei· 
tores. Casa essa que é dada ao n:isso irmão po· 
bre, que nã > teve uma mão que o levantasse da 
miséria o.pde caíu, para o n1sso irmão pobre 
materialmente, mas às ve·es ricos de alma. Sim, 
porque todo o ouro que existe no mund'J não 
chegava para pagar uma alma e ela não é um 
objecto que se pode negociar, mas sim, um te­
s~uro que pertence a Deus. O nosso irmão po· 
bre precisa, mais do que n6s, que o ajudemos e 
por isso eu apelo para aquele~ que amam um só 
Deus infinito e verdadeiro. 

Se vamos erguer a Casa para o Pobre de 
Coimbra é porque temos esperança e porque te· 
mos a certeza de que todos nos ajudarão. Espe­
ramos auxílio do Sr. Presidente da Câmara, do 
Com~rcio e da Indústria e de todos os conim• 
bricenses em ge1al. Q uem nos ajuda? 

José Maria Femandes 

estava · triste e ·f\epetia ·muitas vezes; 
se tosse em Braga eu bem sabia aonde 
nós haviam os de ir. A certa altura 
pe.tguntamcs e soubemcs qu·e alt pu· 
to era uma Pensão .. -O criado i:õe a 
mesa e começa a servir Tomar não 
se calava. Tomar queria mostrar os 
seus conhecimentcs; que eu ficasse 
sabendo do 1eu prestígio. E repete; 
se tosse lá não e1•a Pensã.o nem nada. 
E"am uns senho1• s que dão coisas 
muito boas. O cr ado começ1 a 'ser· 
vir. Tudo bem. feito e tudo no seu 
lugar, mas o Tomu não. O Tomar 
não se cah. Agorà viu·se par.a o 
Bernardino, que já conhece Viana de 
lá ter ido vender, e dá- lhe uma gran· 
de desancadela; tu tinhas ob1•igação 
de levar o Pai Américo a casa dum 
nosso amigo. M 1s no fim cafou·5e. Ao 
ouvir o criado dizer que não era na­
da, o Tomar cale, u·se. E ficou a sa· 
b:r por esta, que n~qut la !erra todos 
sao nossos amigos. 

• • * A con'f.imação disto que digo 
tivemo-la acima um nadita. Ha~etdo' 
entrado num café para tomar dele, a 
moeda foi a me1ma. E mais, na con· 
ta, também havia um Macieira! O 
dia estava marcado para a romuia. 
Quem passa por Santo Tirso e não 
vai ó 1 tesuitas, não viu nada. Ora 
nós, que gostamos de ver tudo, fo­
mos a eles. Veio o prato, vieram cs 
c<- pos e veio recado q11e não era na· 
da 1 Antes de eu ir a Ãftica, era tudo 
assim e hoje, após o meu regreuo, 
nio mudou ô 1epcrtório. 
* * * Com:> era. d.e uperar, tantos 
foram os que saíram para empego,, 
como os que entraram para aqui t · 
assim todos os ancs. Entre os novos, 
venho dar com um a quem chamam 
o Lofrin.ho O nome vem da cabelei· 
ra . .Mandei-o ao barbeiro, mas hou· 
ve aqui um levante. Veio uma comis·. 
são elpf cial tu comigo, que não 
mandaue cortar o cabelo do Loit'in.lto. 
Ao tempo, já sabia: que ·a criança· 
costuma tomar um pentP e ir ao 
Avelino para o penteai! t verdade. 
Que terá este Avelino, que, havendo 
tantos em casa, é ele o preferido? 
Que teiá ele, ainda, que, havendo. 
tantos (m casa só a ele vão pedir 
~rinquedo!,? Pu amor deste mistério,. 

. nio foi ainda abah:t) o cabt:lo do 
l:,oi,.inho. Mas tem dê ir,. 

~ * ~ Ó Abel de.u hoje uma so11a no 
Russo por causa do g unüé. O Rus· 
so é o das capoeiras. O Russo foi 
~isto a a·pertar as costelas o· garnize.' 
Abel, da oficina, viu. Larga. tudo e pe· 
de contas o culpado. Os nossos gali­
nbeiros são hoje a .melhor çoisa da 
aldeia.. Aproveituam a mioh~ ausen· 

t eia e tudo são apilarados'. Rmso, de 
mangueira na mão, começa numa 
ponta e êcaba na outra. for amor 
das castas, o trat 1dcr nio abre ao, 
mesmo tempo as portas das capoei· 
ras . E uma de cada vez por causa 
das confuaões e dos barullios. Não 
vi mel bor na África do Sul quando 
por lá andei. . . t tal a nossa pedei · 
ção, que se alguma !!•linha dá em 
não presta, ablte-se. Rici.mol 

* • * Terqos no Lar do Pos:to uín pe· 
quenino de 4 anos, esp6lio de uma 
pobre que morreu no Buredo. Eu 
desejo traz~ lo pata Paço de Sousa. 
Por t :>dos os títulos ele pertence 
aqui. Pois não tem sido possível! 

O; do Lar não ·o dispensam. 
veio de uma vez, sim, mas tornou! 
Tornou e lá está. Biinca no quintal 
com um cãozito que lá temos e é de 
todos quando todos chegam do tra· 
bilho. Eu podia agir, mas estragava. 
Roubava-lhes uma nota de beleza & 

piedade Quero-me deixar vencer por 
agora. A seu tempo falaremos. 


